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ABSTRACT 

Assessment of damage of E'lasmopalpus ?ignose7lus 
(Zelier, 1848) (Lepidoptera: Pyralidae) inwIat 

cultivated at different sowing dates 

The experiment was carried out in a field of the Londri-
na State University, Londrina, PR, Brazil, during 1984, 1985 
and 1986, to deternine periods of severe damages of the lesser 
cornstalk borer Elasrnopalpus linoselius (Zelier, 1848) inwheat. 
Several periods of sowing were correlated with plant darnage 
and crop losses and it was observed severe damages in Februa 
ry and March. A survey of adult population by means of light 
trap in 1986 showed the highest population density occurring 
in February. 

RESUMO 

O experimento foi desenvolvido no Campus da Universidade 
Estadual de Londrina, PR, nos anos de 1984, 1985 e 1986, com 
o objetivo de se determinar os períodos de ocorrência de da-
nos severos causados pela lagarta elasmo Etasniopalpus lignose 
lt 	(Zeller, 1848) ao trigo. Vãrias épocas de semeadura fo— 
ram correlacionadas com danos nas plantas e perdas ria produ-
ç.o, observando-se que os maiores danos ocorreram em feverei 
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ro-março. Um levantamento populacional com armadilha luminosa, 
efetuado em 1986, mostrou unia maior densidade populacional de 
adultos em fevereiro. 

1 NTRODUÇAO 

A lagarta elasmo, Elasmopalpus ZignoseZus (Zeiler, 1848) 
ocorre em praticamente todo o Continente Americano, 	podendo 
causar prejuízos em diversas culturas. A importáncia 	destas 
características tem sido destacada em números trabalhos como 
os de PLANK (1938), BENNETT (1962), LEUCK (1967), cHW.S (1978) 
e CARVALHO & SILVA (1981). 

Grande parte das pesquisas sobre o referido inseto estão 
relacionadas com seu controle, sem no entanto investigarem as 
pectos básicos da sua interação com o ambiente. Portanto,o pre 
sente trabalho relaciona diferentes épocas de semeadura com 
danos e prejuízos causados pela lagarta elasmo, procurando de 
terminar períodos de ocorrância de danos severeos causados pe 
lo referido inseto ao trigo. 

MATERIAL E MT0D0S 

A pesquisa foi desenvolvida no Campus da Universidade Es 
tadual de Londrina (UEL), PR, durante os anos de 1984, 1985 e 
1986. Em 1984 o estudo foi feito em dois campos experimentais, 
distanciados cerca de 150 metros entre si, e nos anos seguin-
tes o mesmo foi feito em apenas um deles. 

Na área experimental o solo é Latossolo Roxo, e foi sem-
pre preparado de modo convencional com uma aração e duas gra-
dagens, destruindo-se completamente as plantas daninhas. 

O delineamento estatístico utilizado foi o de parcelas 
inteiramente casualizadas com quatro repetições, tendo cada 
urna 10m2  (5x2m). As semeaduras foram efetuadas quinzenalmente 
de fevereiro a junho de cada ano, usando-se em 1984 a culti—
var Sulino no campo 1 e a cultivar IAPAR 6 - Tapejara no cam-
po 2, que também foi empregada nos dois anos seguintes. O es-
paçamento entre linhas foi de 0,2m e a densidade de sementes 
de 90 por metro linear. 

Quando o solo apresentava-se seco, irrigou-se cada parce 
la com 200 litros de água no dia da semeadura e 50 dias após. 
A adubação foi feita com 250kg/ha da fórmula 8-30-10 na semea 
dura e, 50 dias após a mesma, com 150kg/ha de sulfato de amó-
nia em cobertura. 
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Nos três anos as avaliações foram iniciada 15 dias após 
cada semeadura, contando-se o número total de plantas e o nú-
mero total, de plantas atacadas (apresentando sintoma de "cora 
ção-morto" ou mortas) pela lagarta elasmo em toda áreas das 
parcelas. Depois disso, fez-se o mesmo tipo de avaliação, se-
manalmente a até 50 dias da semeadura, visando-se determinar 
apenas o número de plantas atacadas. 

Em 1985 efetuou-se um levantamento populacional de adul-
tos, utilizando-se semanalmente uma armadilha luminosa locali 
zada cerca de 70 metros do experimento e equipada com lâmpada 
fluorescente TB 15 BLB marca Tohwalite. Durante 1986 o levan-
tamento foi efetuado através de 2 amostragens semanais, utili 
zando-se lâmpada fluorescente F15 T12/LN marca Sylvania. 

Os componentes de rendimento avaliados nos anos de 1985 
e 1986 foram: número de espiga/m2, peso do hectolitro, número 
de grãos/espiga, peso de grãos/espiga, peso de mil sementes e 
a produção de toda a parcela, sendo este valor transformado 
em kg/ha. 

O número de grãos/espiga e o peso de grãos/espiga foram 
determinados através da média obtida de 30 espigas escolhidas 
ao acaso nas parcelas. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância 
e ao teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade. Na aná-
lise do número de plantas atacadas, transformaram-se previa-
mente os dados em log (x + 1). 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

Pelos Quadros 1 a 4, observa-se que nos três anos de du-
ração deste experimento os danos mais significativos ocorre-
ram nas plantas provenientes de semeaduras efetuadas nos me-
ses de fevereiro e março, sendo que em 1984, observou-se tam-
bém danos de igual intensidade no trigo semeado em 03/07. Nas 
outras épocas de semeadura, nota-se que em algumas delas hou- 
ve uma tendência a voltar a ocorrer danos significativos 	em 
plantas com 29 ou mais dias põs-semeadura. Em 1984 esta ten-
dência ocorreu em plantas provenientes das semeaduras efetua-
das em 17/05 e 01/06; em 1985 das de 17/06 e 09/07 e em 1986 
das de 23/05, 06/06 e 20/06. Tais resultados mostram que ocor 
reu uma maior atividade da referida lagarta nas plantas de tri 
go durante os meses de fevereiro a março; após este período 
sua atividade diminuiu, tendendo a aumentar novamente a par-
tir de meados de junho. 

Existem inúmeras informações indicando que os maiores da 
nos causados pela lagarta elasmo ocorrem em períodos de estia 



412 	 CIVIDANES 

gem, sendo que, quando o solo apresenta alta umidade devido à 
chuva ou irrigação, estes danos tendem a diminuir (FEHN & MO-
TA, 1959; CORSEUIL & TERHORST, 1965; LEUCK, 1966; ELIAS, 1967; 
BERTELS, 1970; ALL & GALLAHER,1977; ALL et ai. 1979; KISHINO, 
1980; NAKAYAMA, 1980). 

No presente trabalho, observou-se que em 1985 ocorreu o 
menor número de plantas (638) atacadas pela lagarta elasmo, e 
a precipitação, registrada durante o período de avaliação dos 
danos foi a maior entre os três anos de duração do experimen-
to, cerca de 872,3 mis. Já em 1984 observou-se no campo 1 3037 
plantas atacadas e 425,3 nuti de precipitação e no campo 2 2458 
plantas e 401,3 sim. Em 1986 verificou-se respectivamente 2332 
e 527,7. Do mesmo modo, nota-se pelos Quadros 1 a 8 que os pe 
nodos em que os danos ao trigo foram mais acentuados, comei 
diram com épocas de poucas precipitações, evidenciando que chu 
vas e a consequente umidade do solo foram fatores que desfavo 
receram o ataque da lagarta elasmo ao trigo. 

No entanto, observa-se que em 1986 (Quadros 4 e 8), os 
maiores danos ocorreram no trigo semeado em 14/03 sendo que, 
nas plantas provenientes da semeadura seguinte (27/03) os da-
nos observados foram consideravelmente menores. Apesar disso, 
comparando-se a precipitação ocorrida durante 7 dias que ante 
ceram as duas semeaduras até 22 dias após, verifica-se que 
no período que ocorreram os menores danos (semeadura de 27/03) 
a precipitação foi aproximadamente metade daquela ocorrida no 
mesmo período da semeadura anterior. Tal observação pode ser 
mais uma evidência ao fato anteriormente relatado de ter ocor 
rido uma diminuição das atividades da lagarta elasmo sobre as 
plantas de trigo a partir do final de março. 

Com relação ao levantamento populacional através de arma 
dilha luminosa, observou-se que não foram capturados adultos 
da lagarta elasmo em 1985. No ano seguinte, utilizando-se ou-
tro modelo de lâmpada, obteve-se o resultado que pode ser vis 
to na Figura 1, onde nota-se a incidência de adultos durante 
todo o ano, com uma densidade populacional elevada em feverei 
ro. Este resultado coincide parciairnente com aqueles encontra 
dos por SUGIMOTO & SANTOS (1984), os quais desenvolvendo 	um 
levantamento populacional de adultos da lagarta elasmo com re 
de entomo].ógica na cultura do arroz de sequeiro em Londrina, 
PR, determinaram uma dinâmica estacional diferente de ano pa-
ra ano. De acordo com aqueles autores, os períodos de maior 
densidade populacional encontrados foram: safra 1980/81: de-
zembro e janeiro, safra 1981/82: outubro e maio, safra 1982/ 
83: setembro, outubro, abril e maio, safra 1983/84: janeiro, 
fevereiro e março. 

Apesar das diferentes épocas de semeaduras terem abrangi 
do vários meses, havendo portanto, muitas variáveis que in- 
fluiram no rendimento (Quadros 9 e 10), verifica-se que 	em 
1986, o rendimento resultante da semeadura de 14/03 foi bas-
tante reduzido se comparado àqueles provenientes de épocas de 
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semeaduras próximas. Ao mesmo tempo, Quadro 4 mostra que na-
quele ano, a maior quantidade de trigo danificado pela lagar-
ta elasmo ocorreu na semeadura de 14/03. Tais resultados evi-
denciam que os danos causados pela referida lagarta devem ter 
influenciado diretamente no rendimento. 



QUADRO 1 - Comparação de médias da densidade de plantas e de plantas atacadas pela lagarta elasmo Eiasmopalpus lignosailua no Campo 
1. 	(Londrina, PR - 	1984). 

pocas de 
Seineadura 

89' de 	
2 Plantas/lOa 

89 de Plantas Atacadas/10m2  

151  15 22 29 36 43 50 

10/02 383,3 	cd 54,7a 180,Oa 

01/03 833,3 	c 39,Ba 170,3a 351,5a 

28/03 3393,5a 18,5a 40,3 bc 22,5 	de 10,8 	d 9,0 	cd 

13/04 3194,8a 18,5a 6,0 	d 30,4 	cde 23,0 	c 12,8 	e 2,3 	c 

27/04 2055,5 8 18,5a 20,3 	c 13,0 	e 29,0 	c 40,8 b 41,8 b 

17/05 1845,0 b 25,Oa 29,5 	e 67,5 bcd 123,8 b 83,3 b 105,8ab 

01/06 794,5 	e 4,8 b 25,3 	e 94,8 bc 165,5ab 224,5a 192,5a 

15/06 108,0 	d 6,0 b 11,5 	cl 44,0 	de 7,5 	cl 3,3 	d 3,5 	e 

03/07 730,5 	c 33,5a 136,Oa 177,3ab 318,8a 

MD1A 1482,0 24,4 68,8 100,1 96,9 62,3 69,2 

CV 	8 18,7 23,6 42,0 19,0 15,2 20,6 24,8 

Mdias seguidas da mesma letra, comparadas no sentido vertical, no apresentam diferença estatística, pelo teste de Duncan, ao n 
vel de 58 de probabilidade. 

1 Dias ap5s a semeadura, 



QUADRO 2 - Comparação de rndias da densidade de plantas e de plantas atacadas pela lagarta elasmo El 'p1pu L 	 no CanipO 
2 (Londrina, PR - 1984). 

Êpocas de 
Semeadura 

N9 de 
Plantas/10m2 

151 15 

N9 de 

22 

Plantas Atacadas/10ta2  

29 36 43 

02/03 1274,3 	e 58,7a 214,3a 980,7a 

23/03 2898,5a 1,5 	d 26,0 bc 54,8 b 16,3 	c 10,8 	b 

03/04 2839,5a 8,3 bc 8,3 	e 10,8 	e 8,3 	e 3,8 b 

17/04 2427,0 b 3,0 	cd 9,5 	de 11,3 	c 11,8 	e 22,3 b 

26/04 1499,0 	c 14,5 	c 26,8 bcd 24,0 	c 37,0 b 120,8a 

17/05 2586,Oab 15,3 b 29,0 bc 122,3 b 118,0a 

01/06 257,3 	d 8,0 bc 25,3 	ede 113,3 	b 

03/07 542,0 	d 11,5 bc 74,5ab 108,5 b 149,5a 

MDLA 1790,5 15,1 51,7 178,2 56,8 39,4 

CV 	1 11,3 37,3 19,3 15,7 12,9 14,1 

Médias seguidas da mesma letra, comparadas no sentido vertical, riao apresentam diferença estatística, pelo teste de Doncan, ao 
vai de 52 de probabilidade. 

1 Dias ap6s a semeadura. 



QUADRO 3 - Comparação de médias da densidade de plantas e de plantas atacadas pela lagarta elasmo Etasmopalpus lignoaclíuc,• (Lon drina, PR - 1985). 	 - 

Epocas de 
semeadura 

NÇ de 	2 Plantas/lOin 

151 15 22 

N9 de Plantas 

29 

Atacadas/10a2  

36 43 50 

15/02 2404,3 b 48,Oab 24,0 b 16,Oab 10,8 b 

01/03 2878,5a 20,8 be 11,5 	cd 24,8a 

15/03 2386,5 b 60,8a 74,5a 7,5 bcde 6,0 	l' 3,3 	cd 

28/03 2222,0 b 9,3 be 6,0 	de 8,3 bcd h, 	be 3,3 	cd 4,5 	c 

16/04 1747,5 	c 1.3 	c 14,3 be 6,8 	cde 2,8 	cd 2,5 	doí 2,5 	c 

30/04 1481,5 	d 5,8 	c 2,5 	ef 4,8 	de 0,3 	de 0,5 	ef 

15/05 1733,5 	c 5,5 	c 0,8 	fg 0,8 	f 0,8 	de 0,3 	1 3,3 	c 

31/05 1193,0 	e 4,3 	c 4,3 	de 2,3 	{ 4,5 be 9,3 be 13,0 8 

17/06 1206,5 	e 4,8 	c 0,3 	g 2,5 	ef 8,5 8 21,Oab 35,8a 

09/07 320,3 	f 0,3 	e 6,0 	cde 14,8abc 48,Sa 

lIEDIA 1757,4 16,1 14,4 8,9 9,9 12,1 11,8 

CV 	% 9,8 59,6 31,4 31,3 37,9 38,0 31,9 

Mrdias segutdas da mesma letra, comparadas no sentido vertical, no apresentam diferença estatística, pelo teste de Duncan, 
ao nível de 5% de probabilidade. 

1 Dias apís a semeadura. 



QUADRO 4 - Coniparaço de ndias 
drina, 	PR. 	- 	1986). 

da densidade de plantas a de plantas atacadas pela lagarta elasmo, EZsrnopalpus lignoecZl.e (Lon- 

rM 

Epocas de 
Semeadura 

N9 de 
Plantas/lOm 2 

N9 de P1antis Atacadas/lOm 2 o 

91  15 22 29 36 43 50 

17/02 2022,0 	cde 37,5 b 80,5 b 27,5 	6 14,5 bc 52,5ab 

28/02 2569,Oabc 38,5 b 14,0 	cde 68,5 b 66,Oab 143,5a - 
o' 

14/03 2102,0 	cde 230,Oa 440,5a 442,5a 115,5a 54.4ab 

27/03 1892,5 	d 35,5 b 37,5 bc 16,5 b 19,5 6 5,5 	c 2,5 	c 

11/04 2256,0 bcd 4,5 	cd 13,0 	cd 3,0 	c 0,5 	de 0,0 	d 0,0 	d 

25/04 2309,5 bcd 0,5 	e 1,0 	ef 1,0 	e 0,5 	de 0,0 	d 0,0 	d 

09/05 2839,5ab 22,5 bc 8,0 	dei 0,5 	c 0,0 	e 0,0 	d 0,0 	d 

23/05 3065,5a 0,5 	e 0,0 	E 3,5 	e 10,0 	cd 35,0 6 39,5a 

06/06 2963,5a 3,0 	de 3,5 	ei 3,5 	e 22,5 h 38,Oab 16,5 	b 

20/06 1513,5 	e 1,0 	e 11,5 	cdc 37,5 	b 16,5 	b 54,Oab 38,5a 

M8DIA 2353,3 37,4 61,0 60,4 27,0 38,3 12,1 

cv 	% 17,4 36,5 45,9 35,9 39,1 26,6 23,0 

Módias seguidas da mesma letra, comparadas no sentido vertical, n2o apresentam diferença estatística, pelo teste do Duileati,do 0r 
vel de 55 de probabilidade. 

1 Dias após a semeadura. 

1-i 



QUADRO 5 - Precipitação registrada no Campus da UEL relacionada s ápocas de avaliações efetuadas no Campo 1 (Londrina,PR -1984). 

Épocas de Precipitação 	(use) 
Semeadura 

72 73 15 22 29 36 43 50 

10/02 52,6 11,5 3,8 8,7 20,7 0,0 72,2 18,7 

01/03 8,7 0,0 20,7 72,2 13,1 17,3 0,0 137,5 

28/03 31,4 22,3 0,0 0,0 137,5 41,1 18,5 0,0 

13/04 0,0 177,7 0,9 18,5 0,0 53,9 0,0 0,0 

27/04 0,9 18,5 0,0 53,9 0,0 0,0 0,0 0,6 

17/05 48,1 5,8 0,0 0,0 0,6 0,0 2,5 0,0 

01/06 0,0 0,0 0,6 0,0 2,5 0,0 1,2 0,0 

15/06 0,6 0,0 0,0 2,5 0,0 1,2 0,0 0,0 

03/07 2,5 1,2 0,0 0,0 1,8 20,9 0,0 46,7 

1 A precipitação assinalada se refere ã quantidade registrada entre cada período de avaliação. 

2 Dias antes da semeadura. 

Dias após a semeadura. 



Quadro 6 - Predpitaçào registrada no Campus da UEL relacionada às ãpocas de aval iaçães efetuadas no Campo 2 (Londrina,PR.- 1984). 

pocas 	de 
Semeadura 

Precipitação 	(nim) 

72 73 15 22 	 29 36 43 50 

02/03 8,7 20,7 0,0 72,2 	 18,7 11,7 0,0 177,8 

23/03 72,2 18,7 0,0 11,7 	 0,0 177,7 0,9 18,5 

03/04 21,1 1,2 136,3 41,1 	 18,5 0,0 48,1 5,8 

17/04 137,5 41,1 18,5 0,0 	 48,1 5,8 0,0 0,0 

26/04 41,1 18,5 0,0 0,0 	 48,1 5,8 0,0 0,0 

17/05 48,1 5,8 0,0 0,0 	 0,6 0,0 2.5 0,0 

01/06 0,0 0,0 0,6 0,0 	 2,5 0,0 1,2 0,0 

03/07 2,5 1,2 0,0 0,0 	 1,8 20,9 0,0 46,7 

1 A precipitação assinalada se refere à quantidade registrada entre cada período de avaliaçào. 

2 Dias antes da semeadura. 

Dias apcs a semeadura. 



Quadro 7 - Precipitação registrada no Campus da UEL relacionada is, épocas de avaliações (Londrina,PR - 1985). "3 
o 

pocas de 
Se tu e ad ti r a 

Precipitação (1515)1 

72 73 15 22 29 36 43 50 

15/02 33,0 92,7 31,8 79,7 51,3 86,4 11.4 37,2 

01/03 31,8 79,7 82,4 56,8 18,9 152,9 11,8 89,5 

15/03 51,3 86,4 20,4 152,9 11,8 89,5 2,2 55,4 

28/03 5,4 15,6 164,1 89,5 2,2 55,4 14,6 0,0 

16/04 57,5 43,8 57,3 0,3 14,6 0,8 136,8 22,3 

30/04 57,3 0,3 14,6 56,9 80,7 22,3 0,0 0,0 

15/05 14,6 56,9 80,7 22,3 0,0 0,0 0,0 16,8 

31/05 0,0 22,3 0,0 0,0 0,0 27,5 1,2 0,0 

17/06 0,0 0,0 11,7 17,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

09/07 17,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,7 

A prectpLaçao assinalada se refere à quantidade registrada entre cada período de ava1iaço. 	 C) 

Dias antes da semeadura. 

Dias após a semeadura. 

t'l 



Quadro 8 - Precipitação registrada no Campus da UEL relacionada às épocas de avaliações. (Londrina, PR. - 1986). 

£psde 	 Precpitaço ()1 

7 2 	 73 	
15 	 22 	 29 	 36 	 43 	 50 

17/02 84,4 44,7 40,2 48,2 76,2 36,7 14,5 0,0 

28/02 75,4 46,5 85,3 35,5 1,2 14,5 0,0 8,1 

4/03 85,3 35,5 1,2 14,5 0,0 8,1 82,7 0,0 

27/03 1,2 14,5 0,0 8,1 82,7 0,0 3,6 71,8 

1/04 0,0 8,1 82,7 0,0 7,8 67,6 20,9 38,5 

25/04 82,7 0,0 7,8 67,6 20,9 38,5 0,0 0,0 

09/05 3,6 71,8 20,9 38,5 0,0 0,0 0,0 0,0 

23/05 20,9 38,5 0,0 0,0 0,0 0,0 6,9 0,0 

06/06 0,0 0,0 0,0 0,0 6,9 0,0 0,0 0,7 

20/06 0,0 0,0 6,9 0,0 0,0 0,7 11,7 0,0 

1 A precipitação assinalada se refere à 9uantidade registrada entre cada período de avaliação. 

2 
Dias antes da semeadura. 

Dias apis a semeadura. 



QUADRO 9 - Comparação de ndias dos componentes de rendimento (Londrina. PR - 1985). 

£pocas de 

Semeadura 

N9 GroS/ 

Espiga 
89 	Espigas/m2 

Hectolitro 

Í'rduçio 

(kg/ha) 

15/02 6,3 	b 216,5 	c 68,1 	d 282,0 	def 

01/03 7,4 	b 356,5a 74,4 	C 484,8 	cde 

15/03 12,4 	b 300,8ab 77,7 	b 1077,0 b 

28/03 18,2a 288,5 	b 80,6a 1913,Oa 

16/04 19,6a 220,5 	c 78,8ab 797,5 bc 

30/04 12,7a 182,3 	d 77,1 	b 617,5 	cd 

15/05 15,2a 140,0 	de 73,2 	c 286,3 	def 

31/05 7,Oa 142,8 	de 105,5 	ef 

17/06 5,3 	b 83,8 	e 45,0 

CV 	% 37,6 18,1 1,7 39,0 

Mdias seguidas da mesma letra, comparadas no sentido vertical, não apresentam diferença estatística, pelo teste de Duncan, ao ni 
vel de 57, de probabilidade. 



Quadro ID - Comparação de mëdias dos componentes de rendimento (Londrina, PR - 1986). 

pocas de 

Semeadura 

- 
N'7 Uraos/ 

Espiga 

Peso Gros/ 

Espiga 

(g) 

69 Espigas! 

m2  

Peso de mil 

sementes 	(g) 

Peso 	do 

Hectolitro 

- _, rd!çao 
(kg/h) 

17/02 13,1 	bcd 0,34 bcde 158,0 	de 27,Oab 70,5a 138,8 	c 

28/92 14,6 bcd 0,44abcd 258,3abcd 26,2ab 73,6a 547,5 bc 

14/03 10,0 	cd 0,24 	cde 163,8 	cde 26,6ab 73,1a 234,6 	c 

27/03 19,2ab 0,47abc 264,Oabc 24,8he 71,9a 667,5 b 

11/04 25,6a 0,67a 247,8 bcd 27,9a 74,la 1252,5a 

25/04 17,1 	bc 0,51ab 257,8abcd 26,8a6 75,1a 1052,5a 

09/05 12,8 bcd 0,27 bcde 319,ab 21,6 	'cc 72,2a 460,0 bc 

23/05 12,9 bcd 0,35 bcde 242,8 bcd 22,5abc 75,8a 465,0 bc 

06/06 7,6 	d 0,22 	de 356,8a 23,4abc 69,9a 292,5 bc 

20/06 7,6 	d 0,18 	e 119,3 	e 19,5 	c 

CV 	Z 34,9 40,8 26,5 12,1 4,2 46,2 

Médias seguidas da mesma letra, comparadas no sentido vertical, no apresentam diferença esiatistica, pelo teste de Duncan,ao ni 

vel de 57, de probabilidade. 
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FIG. 1 - F1utuaçao populacional quinzenal de adultos de Elas-
mopalpus ligrzosellus (Londrina, PR - 1986). 
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